
1 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
IMPORTÂNCIA DA ESCRITA REFLEXIVA – UTILIZAÇÃO 

DO DIÁRIO DE BORDO 

 

Adina da Silva de Oliveira¹ (adinasilva16@gmail.com)  
Mariana de Bastos Santiago² (marianasantiago7176@gmail.com) 

 
 
Eixo Temático: 1- Experiências e Práticas Pedagógicas 

 

INTRODUÇÃO  

Este trabalho visa abordar como a escrita reflexiva é importante no 

processo de ensino/aprendizagem. Através da escrita em diário de bordo 

tivemos a oportunidade de analisar nossas experiências, tanto como graduandas 

ou bolsistas do PIBID. Nosso contato com a escrita em diário ocorreu durante o 

primeiro ano de graduação, mais precisamente na 2º fase do curso de Ciências 

Biológicas - Licenciatura na Universidade Federal da Fronteira Sul - Campus 

Cerro Largo, até a 4ª fase, dando sequência no uso no programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). Foi no programa PIBID onde tivemos um 

contato maior com a escrita e onde encontramos algumas dificuldades à medida 

que as escritas e reflexões tornaram-se mais frequentes. Porém, enfrentamos 

essas dificuldades e foi somente a partir deste contato que percebemos o quanto 

a escrita nos auxilia, seja em forma de refletirmos quanto de ajudar tornar-nos 

cidadãs críticas. 

Dessa forma, este relato de experiência tem por objetivo narrar nossas 

experiências com o diário de bordo, nossas dificuldades no decorrer das escritas 

e também para ressaltar o quanto a mesma foi e está sendo significativa para 

nós. 

 

CONTEXTO E DETALHAMENTO DO RELATO  

 

No ano de 2019 ingressamos na Universidade Federal da Fronteira Sul 

(UFFS), Campus Cerro Largo e, logo no segundo semestre do ano iniciamos 

nosso primeiro contato com o diário de bordo e a escrita reflexiva.  

De início achamos a ideia ultrapassada, pois entendemos que o uso de 

diários acontece na adolescência e passamos a anotar tudo o que estávamos 

fazendo durante o decorrer do dia. Entretanto, foi nos explicado que a intenção 

do diário e sua finalidade era outra e a escrita nos proporcionaria reflexões para 

nos tornarmos futuros docentes de Ciências Biológicas. De certa forma foi uma 
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interpretação errônea, pois analisando atualmente percebemos que a escrita nos 

proporcionou muitas reflexões acerca de uma diversidade de temas 

apresentados em palestras e atividades pedagógicas que tivemos a 

oportunidade de participar. Aqui citamos, por exemplo, Cristóvão Colombo, que 

utilizou o diário de bordo para relatar tudo que observou em sua viagem 

exploratória, entre 1492 e 1493. Em seu diário de bordo ele relata as suas 

descobertas fascinantes por terras virgens, onde, mais tarde, se tornaria 

referência de posteriores conquistas (COLOMBO, 1984). Diante de seu valor 

histórico, fica claro a sua importância para a construção dos conhecimentos que 

temos acesso atualmente. 

Durante o processo da escrita do diário de bordo, acabamos de forma 

inevitável assimilando com algo do nosso cotidiano, e este processo fica-nos 

perceptível de que enfim alcançamos e estamos exercendo uma escrita 

reflexiva. Pois, conforme Furter (1987): 

A reflexão é, portanto, um pensamento ao segundo grau, no qual o 
homem repensa o que está fazendo. Assim, refletir é olhar a própria 
ação de uma maneira particular e a distância. É tomar uma certa 
distância para melhor julgar o que se está fazendo, ou o que se fez, ou 
o que se fará. Esta distância é necessária, se se pretende dar uma 
significação às próprias ações, isto é, medir as dimensões e as 
consequências dos próprios atos: colocá-los em totalidades maiores, 
orientar-se neles. Este esforço de coerência e lucidez abre o horizonte 
da ação, permitindo sentir melhor os limites e as possibilidades da ação 
(FURTER, 1987, p. 28).   

 
O fato de refletir, por meio da escrita, automaticamente nos torna sujeitos 

autônomos em que criamos nossas próprias opiniões sobre determinada coisa. 

A partir deste momento entendemos o real sentido e importância da escrita em 

nossas vidas e em nossa formação. Para Zabalza (op. cit), os diários se 

constituem em um recurso muito eficiente para compreensão da subjetividade 

dos professores. Além disso, a escrita no diário, por conservar um caráter 

histórico e longitudinal, permite verificar como os fatos evoluem ao mesmo tempo 

em que os fatos contados no dia-a-dia podem evitar a distorção da análise 

homogênea dos mesmos. Para este autor, na análise do diário, deve-se evitar 

tipificar prematuramente as informações recolhidas para simplesmente confirmar 

uma teoria, realizando análises descontextualizadas e enviesadas pela 

perspectiva do/a próprio/a autor/a. 

Para deixarmos mais perceptível a nossa evolução enquanto acadêmicas 

em licenciatura, resolvemos deixar registrado em nosso relato alguns recortes 

de nossas primeiras escritas do nosso primeiro contato com o uso de diário de 

bordo para que possamos juntos fazer uma comparação e análise das escritas 

posteriores àquelas anteriores. Então, a seguir (Figuras 1, 2,3 e 4) a, estão 

inseridos trechos de alguns relatos iniciando dos nossos primeiros, no ano de 

2019, seguindo até a atualidade. 
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Figura 1: Primeira Escrita em diário de bordo- 2019 (Mariana) 

 

Figura 2: Primeira Escrita em diário de bordo de práticas de ensino - 2019 (Adina) 
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Figura 3: Escrita em diário de Bordo Pibidiano - 2020 (Mariana) 
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Figura 3: Escrita do diário de bordo da Pibidiana Adina - 
2021 

Figura 4: Escrita em diário de Bordo Pibidiano - 2021 (Adina)  
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As figuras de escritas inseridas acima, são algumas das quais 

escrevemos em nossos diários, desde quando iniciamos no ano de 2019 até o 

diário utilizado no PIBID (2020-2021). Fica evidente o quanto nossas primeiras 

escritas só descrevíamos as coisas e acontecimentos, pois num primeiro 

momento se formula uma descrição muito genérica e pouco reflexiva (PORLÁN 

& MARTÍN, 1997, p.27), no entanto agora, escrevemos de uma forma em que 

apresentamos nossas reflexões opiniões e críticas referente ao tema. Já é 

possível perceber evoluções, pois é através das experiências e obstáculos que 

passamos até o momento que nos motivam a continuar escrevendo e 

melhorando ainda mais. 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO 
 

 Após analisarmos nossas escritas e compará-las, percebemos que é de 

extrema importância que tenha-se o entendimento da finalidade do diário de 

bordo e como fazê-lo, pois não basta apenas descrever brevemente o decorrer 

da aula, mas ser minucioso e apontar todos os detalhes e principalmente, relatar 

se a aprendizagem foi significativa ou não, se nos possibilitou trazer novas 

perspectivas para o ensino ou não.  

Entendemos que, em uma escrita reflexiva devemos apontar os pontos 

positivos e negativos, para nossa prática docente. Aqui um recorte de uma 

escrita do diário de bordo que ilustra uma escrita mais reflexiva: 

“Eu também acredito no poder da escrita, através dela conseguimos expressar 
coisas que não conseguimos de forma oral, as vezes possuímos dificuldades 
de expressar-se publicamente, e podemos ir trabalhando isso na escrita, ela 
nos ajuda a aprender muitas coisas, pois ela trabalha nossa mente”. 
(SANTIAGO, Mariana.) 

O Diário de Bordo é um espaço em que podemos expressar nossas 

dificuldades e aprendizados acerca da ferramenta da escrita é muito importante 

para nós neste processo, pois precisamos pensar e refletir sobre a nossa 

trajetória percorrida, só nos cobramos e nos julgamos neste processo como 

incapazes de conseguir atingir a escrita ideal e bem-feita.  

Por isso, percebermos o quanto evoluímos e  é muito gratificante, e 

realmente  acreditamos nas diversas vezes nas quais nos foram ditas pelos 

nossos professores, que: “Escrever hoje pode parecer bobagem e sem sentido 

para vocês, mas futuramente quando forem professores formados e estiverem 

atuando em sala de aula e quiserem utilizar e reler o que vocês mesmos 

escreveram e fazer comparações para que possam sentir orgulho de seu 

progresso e até mesmo melhorar algo ainda mais, terão em mãos suas escritas 

e poderão levá-la por toda parte que desejarem e esta será uma ferramenta de 

auxílio para cada um de vocês”.  

Hoje, agradecemos muito por todas as vezes que insistiram e nos 

cobraram para que fossem feitas as escritas no diário de bordo, pois assim 
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aprendemos e estamos nos aperfeiçoando para irmos nos moldando pessoas 

mais sábias. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

É importante sabermos o quanto a escrita nos beneficia e principalmente 

o desenvolvimento dela, por isso precisamos e podemos usar de diversas 

habilidades que nos são oferecidas, como por exemplo: ler, escrever e 

reescrever algo de nosso interesse, dominar a ortografia, entre outras diversas 

coisas. Fazer coisas que incentivem e melhorem nossos conhecimentos sobre o 

ato de escrever nos possibilitará produzir um texto com mais facilidade, por isso 

tamanha importância de fazer uso do hábito da escrita, pois assim ela flui de 

maneira mais natural e sem muitos esforços. 

Ainda em meio pandêmico é possível notar o quanto a falta das aulas 

presenciais nos prejudicou, pois elas nos possibilitavam fazer uso da escrita em 

nossos cadernos. Só assim em meio ao caos que paramos para pensar e 

valorizar as coisas simples, como o ato de escrever, que nos proporciona 

inúmeras coisas positivas, até mesmo como forma de auxílio e base de estudo 

para as provas, pois digitar em frente a uma tela não é o mesmo que usar lápis 

e papel, onde precisamos ler e ao mesmo tempo escrever, somente assim 

realmente memorizamos as palavras. Todavia, a pandemia trouxe alguns pontos 

que nos beneficiam e com que nos reinventássemos em meio a tanta tecnologia 

e aplicativos virtuais, desta forma, nossos diários de bordo não foram 

interrompidos e continuamos nossos trabalhos de reflexão com o uso do drive, 

para que assim não fossemos prejudicados e fosse dado continuidade ao hábito 

da leitura e da escrita. O diário pode ser entendido como: 

 "um guia de reflexão sobre a prática, favorecendo a tomada de 
consciência do professor sobre seu processo de evolução e sobre seus 
modelos de referência" (PORLÁN & MARTÍN, 1997, p.19/20). 

A escrita permite que as pessoas possam se descobrir, trabalhar para 

enfrentar seus medos, registrar sentimentos, facilidades, trajetórias, dificuldades 

e dúvidas, mas nem sempre vai ser fácil, nem sempre vamos acertar de primeira, 

porém ela sempre estará ali para que possa ser refeita e reescrita para que seja 

reanalisado todo o processo, para assim irmos organizando o nosso pensar.  

Pensamos que se todos tivessem esta oportunidade e vontade, os 

professores tanto das escolas de ensino básico quanto de graduação, que 

pensam no melhor de seus alunos, que invistam em coisas simples como o uso 

do diário de bordo como forma de registro das atividades realizadas onde seja 

anotado o que foi estudado e principalmente o que somou e contribuiu de forma 

significativa em sua aprendizagem. Pois como já dito ao decorrer de nosso 

relato, no começo julgamos a ideia de escrever em um diário, como algo chato 

e sem valor, mas somente no futuro daremos o devido reconhecimento e 

seremos muito gratos por termos tido professores que tiraram um tempo para 
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nos ajudar e contribuir em nossa formação, tanto como cidadãos pensantes e 

capazes de opinar como de dominar nossa própria língua portuguesa. 
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